
PROPOSTAS 
PARA SEGURANÇA  
PÚBLICA 
DO BRASIL
“Enfrentamento dos riscos”

SEGURANÇA PÚBLICA NACIONAL



PROTEÇÃO DAS FRONTEIRAS
BRASILEIRAS

• CRIAÇÃO DE UM SISTEMA INTEGRADO DE PROTEÇÃO 
DAS FRONTEIRAS BRASILEIRAS

• PREDOMINÂNCIA DE PRESENÇA FÍSICA DAS FORÇAS 
ARMADAS NA FAIXA DE FRONTEIRA

• FOCO EM SERVIÇO DE INTELIGÊNCIA, COM A INTERLOCULAÇÃO
ENTRE FORÇAS ARMADAS E AS POLICIAS.

• AUXÍLIO DE EMBARCAÇÕES, AERONAVES, E DO PRIMEIRO 
SATÉLITE  BRASILEIRO, O SGCD 
(Satélite Geoestacionário de Defesa e  Comunicações Estratégicas)



FRONTEIRA
BRASILEIRA:
(TERRESTRE: 16.145 km

MARÍTIMA: 7.367 km)
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SEGURANÇA 
INTEGRADA 
NAS 
FRONTEIRAS
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SEGURANÇA 
NAS FRONTEIRAS 
TERRESTRES
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SEGURANÇA NAS FRONTEIRAS MARÍTIMAS



RISCOS:

• ECONÔMICO

• SOCIAL

• AMBIENTAL

• ÉTNICO-RACIAL

• POLÍTICO

• CULTURAL

• RELIGIOSO

• TECNOLÓGICO



SISTEMA NACIONAL DE GESTÃO DE RISCOS 

IDENTIFICAÇÃO

ANÁLISE

AVALIAÇÃO

TRATAMENTO
PLANOS DE 

CONTINGÊNCIA

MONITORAMENTO

COMUNICAÇÃO

PROCESSO DE 
GESTÃO DE RISCOS



ALTO RISCO: profissional do crime (15%)
ALTO ALTO: TRANSNACIONAL E REGIONAL
ALTO MÉDIO: INTERESTADUAL  ALTO BAIXO: ESTADUAL

MÉDIO RISCO: criminoso circunstancial com emprego de violência(20%)
MÉDIO ALTO: danos irreparáveis (morte, violação sexual)
MÉDIO MÉDIO: danos reparáveis significantes (ofensa à integridade humana)
MÉDIO BAIXO: danos de pequena monta

BAIXO RISCO: condutas de perigo e ameaça à tranquilidade pública(65%)
BAIXO ALTO: referentes à pessoa
BAIXO MÉDIO: referentes ao patrimônio
BAIXO BAIXO: referentes à paz pública, à incolumidade 
pública e adm. pública.

POLÍTICA DE CLASSIFICAÇÃO
DE RISCOS – CATEGORIAS CRIMINAIS:



ALTO

•Encarceramento de segurança máxima;

•Profissionais especializados e valorizados;

•Armamentos, equipamentos, tecnologias e padrão arquitetônico específicos;

•Protocolos específicos padronizados nacionalmente.

MÉDIO

•Escola internato;

•Profissionais especializados e valorizados;

•Armamentos, equipamentos, tecnologias e padrão arquitetônico específicos;

•Protocolos específicos padronizados nacionalmente.

BAIXO

•Escola internato;

•Profissionais especializados e valorizados;

•Armamentos, equipamentos, tecnologias e padrão arquitetônico específicos;

•Protocolos específicos padronizados nacionalmente;

•Aplicação de penas alternativas adversas encarceramento.

ESTRATÉGIAS DE ENFRENTAMENTO DOS 
RISCOS DO SISTEMA PENITENCIÁRIO



PLANO DE PREVENÇÃO À CRIMINALIDADE

• Escola em Tempo Integral • Cultura

• Geração de Emprego e Renda



PLANO DE PREVENÇÃO À CRIMINALIDADE

• Rede de Tratamento Dependência às Drogas • Esportes

• Família



DESAFIOS
SAIR DO SISTEMA PRISIONAL E  CONTINUAR A 

VIDA FORA DAS PRISÕES  NÃO É UMA TAREFA 

FÁCIL PARA GRANDE  MAIORIA DOS EGRESSOS.

EMBORA O TRABALHO E A EDUCAÇÃO  SEJAM 

AS PRINCIPAIS CHAVES DA  RESSOCIALIZAÇÃO 

BEM-SUCEDIDA,  APENAS APROXIMADAMNETE 

20% DOS

MAIS DE 700.000 PRESOS DO PAIS

TRABALHAM E CERCA DE 8,7% ESTUDAM.

PROPOSTAS:

•PIR-PROGRAMA INDIVIDUAL DE  
RESSOCIALIZAÇÃO PARA CADA  PERFIL DE 
PRESO

•CRIAÇÃO DE UNIDADES  DIFERENCIADAS 
PARA INCLUSÃO DO  REEDUCANDOS COM 
NIVEIS  AVANÇADOS DE RESSOCIALIZAÇÃO

•PROGRAMA DE INCENTIVO A COLABORAÇÃO 
DE EMPRESAS

SISTEMA DE RESSOCIALIZAÇÃO
PLANO DE REESTRUTURAÇÃO DA VIDA COM ENVOLVIMENTO 

DA FAMÍLIA E DA SOCIEDADE (Empresas e ONGS)



SISTEMA ÚNICO DE 
SEGURANÇA

PÚBLICA SUSP

Integração

Informações compartilhadas

Metas por  resultados

Repartição e aplicação de  recursos FNSP
• 1/3 União
• 2/3 Estados

SISTEMA NACIONAL DE SEGURANÇA 
PÚBLICA

Avaliação



FNSPPNSPDS PNSP

Fundo Nacional de 
Segurança Pública 
(Loterias/ Jogos pela 
Internet/ Eletrônicos)

Política Nacional de 
Segurança Pública e 
Defesa Social

Lei Nº 13.675
11 de junho de 2018

DECRETO Nº 9.489
30 de agosto de 
2018

CONSELHO DE 
SEGURANÇA PÚBLICA E 
DEFESA SOCIAL

Regulamentação

Plano Nacional de 
Segurança Pública

ESTADOS
 Conselhos Estaduais de 

Segurança Pública
 Fundo Estadual de Segurança 

Pública
 Plano Estadual de Segurança 

Pública

SISTEMA NACIONAL DE SEGURANÇA PÚBLICA
SISTEMA ÚNICO  DE SEGURANÇA PÚBLICA SUSP



Plano de Criação e Implantação 
do Centro Integrado 

de Inteligência de segurança 
Pública Regional 

NORDESTE

Integrar as Agências de inteligência de 
Segurança Pública | AISP

Informações compartilhadas

Qualificar e otimizar produção de 
conhecimento

Qualificação e Capacitação dos agentes

Ações  táticas e operacionais integradas



 Centro de Metodologia de Produção 
de Conhecimento - CMPC 47 Edição realizado

 Inauguração: 7.12.2018

 Início dos trabalhos: 10.12.2018

PIAUÍ



OBRIGADO!


